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O ano de 2020 apresentou um novo contexto mundial  frente ao
desafio gerado pela disseminação do Coronavírus. A formação para as
práticas do audiovisual,  real izada pelas universidades públ icas e
privadas, centros de ensino e escolas, sofreu os impactos frente à
nova real idade. Diante da nova organização social ,  torna-se
necessário ref let ir  sobre as práticas para o audiovisual no ambiente
de ensino e as condutas de segurança exigidas.

In t rodução

O Forcine reuniu integrantes do seu GT de Produção, cr iado em 2019 e
composto por um grupo de docentes unidos pelo compromisso do
ensino de produção nas universidades para a formulação deste
Manual.  A part ir  da ref lexão sobre os Protocolos de Segurança
desenvolvidos pelos agentes de mercado nos estados brasi leiros, bem
como nos mercados internacionais,  e do entendimento do
funcionamento real  das universidades brasi leiras, este grupo de
docentes trabalhou entre os meses de julho e setembro de 2020 nesta
formulação. Perante o contexto, este texto pode sofrer alteração
periodicamente, à medida em que as próprias circunstâncias
enfrentadas pelo país diante do controle do coronavírus vão sofrendo
alterações, além do acesso a novos estudos sobre a disseminação do
vírus e o seu impacto no setor produtivo e formativo do audiovisual .
Neste sentido, reforçamos que toda a comunidade acadêmica está
convidada a enviar sugestões de boas práticas, regras de convívio e
dinâmicas para o setor.  Ressaltamos também que o Forcine, enquanto
entidade representativa dos cursos de Cinema e Audiovisual,  não
recomenda que f i lmagens presenciais ocorram antes dos municípios
decretarem a bandeira verde (ou aquela correspondente ao momento
de total  abertura).

O Manual tem como principal  objet ivo garantir  a máxima segurança
para estudantes, docentes e funcionários das escolas e universidades
dedicadas ao ensino de audiovisual no Brasi l .  A   profissional ização
dos jovens estudantes também é uma busca, pois eles em breve
estarão integrando equipes técnicas no mercado de trabalho que
estarão colocando em prática os Protocolos de Segurança,
considerando que os cuidados sanitários e  
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de segurança relat ivos ao Covid-19 não poderão ser descartados em
um curto ou médio período de tempo. Além disso, este e os demais
Protocolos têm importância também relat ivo ao caráter pedagógico,
na medida em que serão abordados em sala de aula e incluídos nos
planos de ensino das discipl inas de produção.

A produção é entendida aqui como o núcleo de trabalho comprometido
com as metodologias e a gestão dos projetos desde a sua concepção
até a sua difusão/lançamento. Assim sendo, acreditamos que além de
novas práticas profissionais nos sets de f i lmagem, na pré-produção e
pós-produção, torna-se fundamental  considerar mudanças na etapa
de criação e desenvolvimento dos projetos audiovisuais que já devem
ser concebidos a part ir  da viabi l idade real  gerada pelos protocolos de
segurança.

Por f im, recomendamos que o documento não f ique restr ito aos
professores da área de produção, mas que a leitura e entendimento
deste manual seja uma responsabi l idade comparti lhada entre todas as
áreas e saberes envolvidos.
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Alguns pontos são comuns a todos os núcleos e fases de produção,
por isso destacamos:

Regras  Gera is

As Instituições de Ensino são responsáveis por seus estudantes,
funcionários (professores e técnicos administrat ivos),  bem como
elenco envolvido. Por esta razão, devem assegurar todas as
condições para as práticas de higiene necessárias para mit igar o
contágio;

Dessa maneira,  o processo de higienização de superf ícies e peças
que são manuseadas por mais de uma pessoa deve ser feito com
frequência,  em especial  os telefones, maçanetas, puxadores;

Os sanitários exigem atenção especial ,  com higienização a ser feita
várias vezes ao longo de uma jornada de produção;

Recomendamos que todos os espaços possuam relatórios próprios
de higienização, também de uso adequado para evitar contaminação
e que estes sejam afixados em lugar de ampla visibi l idade;

O uso de máscara e protetores individuais é obrigatório e deve-se
respeitar o tempo máximo de uso seguro dos EPIs;

No caso de EPIs reuti l izáveis,  a sua guarda e armazenamento devem
ser feitos apropriadamente;

Mãos devem ser higienizadas constantemente com álcool gel ,  água e
sabão;

Deve-se evitar ao máximo a circulação de materiais,  objetos,
equipamentos e itens de manuseio entre a equipe no set (tablets,
rádio comunicadores, claquetes, canetas, pranchetas, documentos
de set etc);

Deve-se estimular a redução do uso do papel em favor de
documentos digitais;

A Instituição deve disponibi l izar ampla e visível  s inal ização
informando r iscos de contágio e instruções 
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Recomenda-se o distanciamento de 2 metros (ou a adoção da
distância determinada pela legislação local)  entre as pessoas. As
regras de distanciamento valem para todos os espaços (corredores,
salas, laboratórios, estúdios e demais postos de trabalho).  A
Instituição pode fazer uso de sinal ização horizontal  para del imitação
de quadrantes de distância.

Caso não seja possível  o distanciamento nas estações de trabalho e
laboratórios, recomenda-se a adoção de barreiras f ís icas (como
telas de acrí l ico) nas mesas e balcões para garantir  a segurança
sanitária;

Recomendamos a aferição da temperatura dos envolvidos em uma
produção no início da jornada de cada dia de trabalho.

com as medidas de prevenção e cuidado relat ivos aos ambientes
específ icos;

Substâncias recomendadas para desinfecção e assepsia:

Água e sabão comum;

Álcool et í l ico na concentração 70% na forma l íquida;

Álcool et í l ico na concentração 70% na forma de gel;

Solução de água sanitária ou hipoclorito de sódio;

Saneantes comprovadamente eficazes, aprovados pela Anvisa;

Saneantes específ icos para higienização de equipamentos.
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Etapas  de
Rea l i zação



O objetivo primário deste documento é propor protocolos para
retomada segura das produções audiovisuais no ambiente
universitár io,  assim como seu ensino e prática. Também cabe incluir
tais princípios à etapa de desenvolvimento para que estes sejam
incorporados às suas práticas no que tange às soluções de roteiro,
orçamento, cronograma etc.

1 .  Desenvo lv imento

O exposto neste documento não deve ser interpretado como uma
interferência no processo criat ivo. São diretr izes que expl icitam as
novas condições em que o trabalho criat ivo deverá ser real izado.

Entendemos que quando são debatidas ainda na etapa de
desenvolvimento, as restr ições impostas à produção causam sempre
menor impacto no resultado f inal .  O processo criat ivo é sempre
enriquecido quando suas contr ibuições art íst icas estão al inhadas à
sua viabi l idade.

A fase de Desenvolvimento é aquela que  transforma uma ideia num
projeto audiovisual .  Este é formado principalmente pelo roteiro (no
caso de obras de f icção);  argumento, descrição do objeto e
estratégias de abordagem (no caso de obras de não f icção);
cronograma de f i lmagem, orçamento, plano de f inanciamento, i tens
relacionados à comercial ização (como material  promocional e
estratégias de distr ibuição);  e aspectos jur ídicos (como contratos e
l icenças).

Sua execução depende do trabalho colet ivo das equipes de roteiro,
produção, direção e, muitas vezes, de pós-produção. Resulta na
identif icação prévia de todas as necessidades art íst icas, logíst icas e
f inanceiras para a real ização da obra audiovisual .

O desenho de produção é processo e resultado, interferindo
diretamente na obra, por isso a importância de que a etapa de
desenvolvimento também seja real izada segundo os protocolos aqui
sugeridos.
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O trabalho colet ivo entre roteir istas, diretores e produtores é
importante para o bom resultado de uma obra audiovisual,  nas
condições impostas pela Covid-19, consideramos este um processo
imprescindível  e de responsabi l idade de todos para que as práticas no
audiovisual sejam retomadas com segurança.

1.1)  Roteiro

Diante das medidas de isolamento e de seu enorme impacto no setor
da produção audiovisual,  todos se perguntaram:  E agora, como vamos
fi lmar?

Mas talvez haja uma pergunta que preceda a anterior:  “E agora, o que
vamos f i lmar?".  Não há soluções de produção segura, no contexto
atual,  que deem conta de viabi l izar todo t ipo de cena num set de
fi lmagem. Um bei jo entre duas pessoas, um auditório cheio para uma
formatura,   um homem caminhando sozinho na mult idão, por exemplo,
são ações que, com toda a criat ividade, comprometimento e recursos
financeiros, ainda não podem ser f i lmadas com segurança.

Portanto,  sugerimos:

Nas discipl inas voltadas para a elaboração de roteiros - serem
amplamente debatidas as questões relacionadas ao contexto da
pandemia e aos protocolos recomendados neste documento, visando
a criação de obras que preservem suas qual idades narrativas e
estéticas, mit igando os r iscos envolvidos na produção;

Nas discipl inas de Projetos de Produção, a fase de desenvolvimento
dos projetos costuma ser feita de modo colet ivo com grupos de
alunos que trabalham sobre os projetos, recomendamos que todas as
reuniões sejam real izadas a distância.

Nas discipl inas voltadas para elaboração dos TCCs que resultem em
uma produção audiovisual,  haja readequação dos roteiros, mesmo
daqueles que já estavam 
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considerados prontos, antes de avançar na adoção dos protocolos
sugeridos a part ir  da pré-produção.

Recomendamos que os roteiros considerem principalmente:

Aval iar a possibi l idade de redução do número de personagens e
ausência de f iguração, quando possível ,  descartando cenas com
aglomerações;

Evitar cenas com menores de idade, uma vez que estes sempre
precisam estar acompanhados de um responsável;

Aval iar a possibi l idade de redução da quantidade de locações,
evitando deslocamentos;

Aval iar as cenas de interação entre os personagens de modo que
respeitem o distanciamento social  exigido, evitando situações de
bei jos, abraços e demais contatos f ís icos;

Simpl if icar e/ou reduzir cenografias ut i l izando apenas objetos de
arte imprescindíveis à narrativa;

Evitar,  sempre que possível ,  cenas com animais e comidas de cena;

Aval iar a possibi l idade de simpl if icar e/ou reduzir f igurinos e
maquiagem;

Evitar a inserção de cenas que necessitem efeitos que tenham que
ser real izados durante as f i lmagens, prior izando aqueles possíveis
de real ização na pós-produção;

Aval iar a possibi l idade de redução do número de cenas totais do
roteiro.

 
1.2) Registro do Argumento e Roteiro

A Ancine está aceitando, excepcionalmente neste momento, no lugar
do protocolo fornecido apenas presencialmente na Fundação
Bibl ioteca Nacional,  o recibo de envio pelos correios.
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1.3) Cronograma de Produção e Orçamento

Nas discipl inas de Elaboração e/ou Execução de Projetos, ressaltamos
que o desenho de produção deve considerar que os protocolos aqui
sugeridos irão impactar diretamente o cronograma de trabalho em
todas as suas etapas assim como os recursos pré-estabelecidos para
as suas real izações, dessa forma, prazos e custos devem ser
reaval iados.

Nas etapas de pré-produção e pós-produção é possível  que haja um
aumento no tempo previsto no cronograma inicial  de modo a permit ir
uma maior organização do material .  Por outro lado, isso poderá
impactar numa redução de custos no orçamento, uma vez que
despesas com deslocamento, al imentação, cópias e encadernações,
entre outras, tendem a ser reduzidas.

Na etapa de produção, tanto o cronograma como o orçamento tendem
a aumentar.  Organização de ensaios, higienizações constantes e
logíst ica de transporte e al imentação, por exemplo, exigirão mais
tempo, o que resultará na di latação do prazo para a conclusão das
fi lmagens. Da mesma forma, os custos relacionados a todos os itens
de segurança aqui sugeridos, assim como aqueles inerentes ao maior
tempo de f i lmagens, devem ser considerados.

Tendo em vista que cada discipl ina tem carga horária específ ica e que
os prazos para conclusão dos TCCs são l imitados, sugerimos a
aval iação da possibi l idade de simpl if icação e redução do número de
cenas nos roteiros, bem como dimensionar o trabalho previsto para as
equipes dentro de um cronograma compatível  com a real idade das
propostas expressas nesse Protocolo.

Para as obras audiovisuais cujos roteiros não possam ser
readequados, sem notório prejuízo à narrativa e que as f i lmagens não
possam ser real izadas em conformidade com os protocolos aqui
apresentados, sugerimos a postergação do projeto com suas
fi lmagens acontecendo num outro oportuno momento. Quando isso
não for possível ,  deve-se considerar ainda a troca do projeto como
um todo.
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Sugerimos para o Trabalho de Conclusão de Curso que não tenha
viabil idade neste contexto:

Ser defendido no formato de Projeto, e não a obra pronta tal  como
havia sido planejada antes da pandemia;

Ser transformado para o formato de "pi loto";

Ser real izado como “concept” a part ir  de imagens de arquivo;

Ser aceito como obra parcialmente concluída, sem as cenas
impossíveis no atual  contexto. Neste caso, na montagem, essas
cenas poderão ser substituídas por cartelas de " inserts" indicando
as cenas suprimidas.

 

Ressaltamos que o aqui disposto são sugestões, que poderão ser
apl icadas ou adaptadas em acordo com os regulamentos e
possibi l idades de cada Instituição de Ensino.
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A etapa de Pré-produção consiste na efetivação das decisões
tomadas na fase de Desenvolvimento. Com conceito e roteiro
definidos, adequados ao atual  momento, considerando todas as
questões de segurança no processo da produção do audiovisual,
inicia-se a fase de preparar todos os setores para que as f i lmagens
ocorram e o produto alcance o resultado proposto.

2 .  Pré-Produção

Dentre as tarefas que devem ser desenvolvidas na pré-produção
estão as reuniões gerais,  as reuniões de equipe, casting, definição da
equipe, aluguel e/ou reserva  de equipamentos, produção de objetos e
f igurinos, cronograma de f i lmagens, pesquisa de locações, sempre
considerando a necessidade de cada uma das produções.

Para adequação a este momento, torna-se necessário adotar algumas
práticas para real izar uma pré-produção em segurança e respeitando
todos os protocolos sanitários:

Real izar por meio virtual  as reuniões necessárias a essa fase da
produção (conceituação,   le itura de roteiro,  ensaios, reuniões de
equipes e etc);

Revisão do roteiro a part ir  da nova real idade e l imites impostos pela
pandemia;

Ajuste do tempo de pré-produção adequado à nova real idade de
produção;

Preparo e envio à equipe do termo de  Autodeclaração (comunicação
de sintomas, contatos com possíveis infectados, circulação recente
em ambientes de r isco como transporte colet ivo públ ico, aeroportos
etc.) ;

Prior izar a contratação de famíl ias reais,  atores que morem juntos ou
fazer controle do isolamento e quarentena para cenas onde for
inevitável o contato f ís ico entre o elenco;
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Priorizar,  em todos os departamentos, a ut i l ização de documentos
digitais para evitar circulação de papéis;

Fazer busca por locações onl ine e/ou com o auxí l io de Fi lm
Commissions;

Fazer uso de locações que sejam próximas para reduzir o
deslocamento e a troca de base de produção;

Limitar a visita às locações apenas aos profissionais indispensáveis
às tomadas de decisão do projeto;

Real izar todo e qualquer deslocamento de membros da equipe de
forma segura e respeitando o distanciamento social  indicado;

Testar e selecionar elenco e f iguração por meio virtual ,  incentivando
o uso de material  enviado pelo próprio elenco, como vídeos e fotos
feitas com o celular pessoal;

Preparar o elenco de forma virtual ;

Prior izar uso de f igurino e acessórios que sejam dos próprios atores,
orientado quanto à sua higienização;

Planejar a recepção, com antecedência,  de itens de f igurino, arte e
produção que necessitem higienização;

Acondicionar f igurinos em embalagens com segurança sanitária -
sacos plásticos, caixas, etc. ;

Proceder testes de maquiagem de forma remota, prior izando uso de
material  próprio do elenco e fazendo orientação remota.

Preparar kits individuais de maquiagem caso seja indispensável o
uso de materiais específ icos;

Cada equipe/departamento deve considerar a higienização,
acondicionamento e transporte dos seus equipamentos, respeitando
os protocolos de segurança sanitários.

Sugerimos, quando possível ,  a cr iação de um núcleo dedicado à
gestão das práticas dos protocolos ou delegar 
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a responsabi l idade de tal  gestão a alguns integrantes específ icos da
equipe de produção.

Recomendamos que sejam real izados registros, em formulários ou
vídeos, das medidas de proteção adotadas ao longo de todas as
etapas, como forma de relatar os processos e assegurar as boas
práticas.
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A etapa de produção audiovisual exige das equipes envolvidas muita
atenção. É a hora de colocar em prática tudo o que foi  pensado nas
etapas anteriores. Em tempos de pandemia, além dos desafios
inerentes à criação e execução audiovisual,  temos que priorizar os
cuidados com a saúde de todos os agentes envolvidos, sejam
professores, funcionários de apoio técnico, estudantes, elenco
escalado e também seus famil iares, lembrando que a escolha de
locações deve priorizar o uso das residências dos próprios atores
envolvidos.

3 .  Produção

Algumas premissas devem ser atendidas em todos os sets de
fi lmagem.

Consideramos obrigatório:

Disponibi l izar álcool em gel 70% (setenta por cento) e toalhas de
papel descartáveis em diversos pontos da locação;

Fornecer kit  completo de EPI descartável para professores, técnicos
administrat ivos, estudantes e elenco (quando não estiver atuando),
sendo obrigatório fornecer máscaras descartáveis e proteção para
olhos (face shield ou óculos);

Observar as necessidades de cada departamento em termos de
luvas, macacões/aventais ou itens especiais de proteção;

Fornecer,  previamente, máscaras em quantidade adequada para
troca, a f im de evitar circulação e contatos desnecessários durante
as f i lmagens;

Estabelecer o cálculo do uso de EPIs necessários à produção na
ordem do dia;

Prover material  para l impeza dos equipamentos e dos ambientes;
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Disponibi l izar l ixeiras adequadas, com mecanismos de abertura com
pedal para evitar manuseio, para descarte de máscaras, luvas e
outros materiais de prevenção contaminados pelo uso;

Manter distância mínima de 2 metros em todos os espaços: set,
camarins, refeitórios etc.

Recomendamos prioritariamente:

Disponibi l izar tapetes higienizantes com água sanitária e/ou álcool
gel 70% para higienização dos calçados;

Disponibi l izar equipamentos de monitoração em redundância e
espalhados pelo set,  sempre que possível ,  a f im de possibi l i tar que
os diversos departamentos envolvidos possam acompanhar as
tomadas, guardando as devidas distâncias de segurança sanitária.

Alertamos que:

É necessário se valer dos recursos criat ivos, inerentes à l inguagem
audiovisual,  para a real ização de cenas que representem risco
sanitário,  mas impossibi l i tadas de exclusão nas etapas anteriores;

É absolutamente contra indicado o comparti lhamento de objetos
pessoais,  tanto por estudantes e técnicos no set,  quanto por
personagens em cena. Quando a narrativa f izer essa indicação, a
redundância de objetos e o uso da l inguagem devem servir  como
ferramentas substitutas a esse comparti lhamento.

Sugerimos considerar na preparação e uso dos equipamentos para a
fi lmagem:

Real izar testes de equipamentos de elétr ica e maquinária na
expedição dos mesmos;

Agendar previamente com a locadora, almoxarifado e/ou escola
horário de retirada de equipamentos, evitando aglomeração;

1 5



Adotar procedimento para reserva remota dos equipamentos,
através de sistemas digitais e/ou e-mai ls,  sempre que possível ;

Separar e higienizar materiais e equipamentos antes da entrada nos
veículos de transporte;

Exigir  uso de todos os EPIs (máscaras, proteção ocular) pelos
técnicos, na visita às locadoras para ret irada dos equipamentos.
Respeitar a distância mínima de 2m entre os
profissionais/professores/discentes presentes nessa ocasião.

Considerar:

Priorizar locações não habitadas;

Real izar higienização completa (superf ícies, objetos e
equipamentos),  antes e ao f inal  de cada diária de f i lmagem,
preferencialmente com álcool 70% (setenta por cento) e/ou água
sanitária,  bem como com biguanida pol imérica, quaternário de
amônio, peróxido de hidrogênio, ácido peracético ou glucopratamina;

Fazer uso de zona de descontaminação antes do acesso à zona
segura (higienizada) para recepção e completa higiene da equipe e
para entrega dos EPIs (em pacotes fechados, prontos para uso e em
quantidade apropriada para toda jornada da diária).

Criar espaço para guarda de objetos da equipe na zona de
descontaminação, mas incentivar ao máximo para que tal  espaço não
seja necessário.

Higienizar constantemente banheiros ( ideal após cada uso),
preferencialmente com álcool 70% (setenta por cento) e/ou água
sanitária,  além de biguanida pol imérica, quaternário de amônio,
peróxido de hidrogênio, ácido peracético ou glucopratamina;

Disponibi l izar em todos os banheiros kit  completo de higiene de
mãos, ut i l izando sabonete l íquido, álcool em gel 70% (setenta por
cento) e toalhas de papel não reciclado.

a) Nas locações em estúdios ou locais privados:
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Manter,  em lugar claro e visível ,  s inal ização com informações
importantes sobre a higienização;

Limpar o local  a ser f i lmado;

Sol icitar autorização de f i lmagem aos órgãos competentes,
considerando o pedido de isolamento dos espaços a f im de garantir
a segurança dos profissionais;

Distr ibuir espaçadamente as bases de cada função, evitando
aglomerações, assim como em cada base, resguardar o
distanciamento entre os membros da equipe.

b) Nas locações em áreas externas e/ou públicas:

Higienizar,  equipar com álcool 70% e l ixeiras apropriadas;

Dar preferência,  sempre que possível ,  a auto maquiagem pelo
elenco, assim como pelo uso individual de cada utensí l io;

Recomendar que o local  tenha acesso à pia ou lavatório com
dispensador de sabão l íquido;

Trabalhar preferencialmente com um ambiente para a troca de
figurino e outro para maquiagem, a f im de reduzir a circulação e a
permanência de pessoas no ambiente;

Uti l izar bancada de maquiagem com acabamento l iso, de fáci l
higienização (preferencialmente uso de pranchões em substituição
aos praticáveis como bancada auxi l iar)  e disponibi l izar cadeiras de
fáci l  higienização;

Caso haja assistente de maquiagem, estações de trabalho devem ser
individuais e com distância mínima de 4 metros entre elas;

Proibir  al imentos e celulares em contato com a bancada 

c) No camarim onde o elenco é preparado:
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Restr ingir a entrada do elenco a uma pessoa por vez em ambos os
espaços;

de maquiagem;

Vedar uso de utensí l ios colet ivos, inclusive coolers e bombonas de
água;

Uti l izar no consumo de l íquidos copos e garrafas lacrados e de
consumo individual,  não uti l izar ref i l .

Incentivar cada integrante da equipe a levar o seu próprio copo com
identif icação;

Adotar modelo de al imentação já servida em porções individuais
para todas as refeições, incluindo manutenção de set.
Preferencialmente em formato de "quentinhas" ut i l izando itens
descartáveis ou de uso pessoal;

Manipular a al imentação sempre com uso completo dos EPIs e pelo
menor número de pessoas possível ;

Higienizar todas as embalagens uti l izadas na chegada ao set;

Uti l izar escalonamento para refeições da equipe;

Disponibi l izar espaço amplo e arejado para o consumo da
al imentação, respeitando a distância mínima estabelecida pelo teto
de ocupação.

d) Na al imentação e catering:
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A etapa de Pós-produção consiste na manipulação, organização e
edição do material  bruto. Material  este que pode ser advindo de
gravações que ocorreram na fase anterior da produção (f i lmagem), ou
então de registros comumente conhecidos como “material  de arquivo”.

4.  Pós-Produção

Dentre as tarefas que devem ser desenvolvidas na pós-produção
estão a edição de imagem e som, reuniões da direção com editores, a
correção de cor,  reuniões da direção, direção de fotografia e
colorista,  gravação de foley, dublagens, músicas originais,
audiodescrição, l ibras, mixagem e feitura da cópia f inal .

Contemporaneamente, grande parte das f i lmagens são feitas através
de câmeras digitais,  dessa forma o envio do material  para a equipe de
pós-produção (editores de imagem e som) é feito após o processo de
logagem (organização do f luxo de trabalho/workflow  de uso de
cartões de memória e outros disposit ivos de armazenamento no set).
A pessoa ( logger) atua no set,  recebe, organiza e faz backup das
imagens contidas nos cartões de memória (ou outros disposit ivos de
armazenamento) com base nas diárias e bolet ins da f i lmagem. Ao f inal
das f i lmagens e f inal ização dos backups, esse material  é encaminhado
para equipe de pós-produção.

As at ividades desenvolvidas neste momento talvez sejam as que
geram o menor volume de aglomeração de equipe, pois boa parte
delas é intermediada por meios digitais e computacionais,
favorecendo as at ividades remotas. Ainda assim, devemos adotar
algumas práticas salutares e de segurança no desenho da pós-
produção e respeitando a todos.

Estabelecer f luxo de trabalho de pós-produção (edição e f inal ização)
de forma remota (homeoff ice),  na medida do possível ;

Sugerimos:
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Dar prioridade à comunicação intra equipe com ferramentas que
possibi l i tem o distanciamento social  (apl icativos de comunicação, e-
mai ls,  apl icativos de vídeo conferência etc);

Estimular que as reuniões de equipe para troca e comparti lhamentos
de impressões e ideias sobre o projeto, sejam feitas através dessas
mesmas ferramentas;

Anal isar a viabi l idade de aquisição e adoção de sistemas remotos de
armazenamento e manipulação de dados pelas escolas;

Estabelecer f luxo de troca de arquivos do material  bruto para, e
pela,    equipe de pós-produção através de plataforma on-l ine;

Fazer o upload do material  bruto em HD externo, devidamente
higienizado (com o saneante apropriado para não danif icar o
equipamento),  caso não seja possível  o envio de maneira remota;

Uti l izar cases de fáci l  higienização para transporte do HD (evitando
uso das embalagens originais,  feitas de papel cartão e de dif íci l
higienização ou em cases feitos de f ibra de tecido).

Recomendamos:

Na manipulação do HD externo para armazenamento no case: (1)
higienização das mãos; (2) Higienização do HD; (3) aguardar
secagem do saneante; (4) acondicionamento do equipamento;

Na recepção do HD externo para uso: (1)  higienização das mãos; (2)
Higienização da parte externa do case; (3) higienização do HD;

Evitar a presença simultânea de profissionais (técnicos de
laboratórios das escolas, por exemplo),  professores e estudantes
nos ambientes.

O comparti lhamento da evolução da edição ( imagem e som) entre
direção, produção, editores e demais membros da equipe, bem como
junto ao corpo docente, 
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A disponibi l ização para funcionários de EPIs completos e suficientes
para toda jornada de trabalho pela Inst ituição que deve também
prover material  para l impeza dos equipamentos e dos ambientes;

A disponibi l ização de l ixeiras adequadas, com mecanismos de
abertura com pedal para evitar manuseio, para descarte de EPIs e
outros materiais de prevenção contaminados pelo uso, caso seja
adotado o uso de descartáveis;

A higienização do local de trabalho antes de cada turno, de acordo
com normas semelhantes aos critér ios seguidos para os sets de
fi lmagem.

seja feita de forma virtual ,  através de comparti lhamento de arquivo,
usos de comparti lhamento remotos de tela,  ou vídeo chamadas;

É prioritário:

Higienizar com maior frequência i lhas, laboratórios e/ou estações de
trabalho caso necessário o uso das instalações da instituição;

Equipar i lhas, laboratórios e/ou estações de trabalho com mobil iár io
de acabamento l iso e fáci l  higienização;

Reduzir o número de pessoas dentro de cada i lha, laboratório e/ou
estúdio, para garantir  o distanciamento exigido no protocolo;

Providenciar que i lhas, laboratórios e/ou estações de trabalho
fiquem em espaço que proporcione a distância mínima de 2m entre
técnico e estudante. Quando não for possível  a distância de 2m,
sugerimos a instalação de separadores de acrí l ico;

Higienizar f i l tros de ar-condicionado com maior frequência;

Sinal izar i lhas, laboratórios e/ou estações de trabalho com as
orientações de etiqueta de higiene e uso de EPIs,  além de manter
visível  relatório de higienização do ambiente e do ar-condicionado. 
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Sugerimos à Instituição de Ensino:

Reservar um espaço (sala ou armário) para que técnicos e
estudantes possam guardar pertences como mochi las,  bolsas e
demais volumes;

Atentar para adoção de pausas no trabalho a cada duas horas
quando a at ividade de pós-produção necessitar da assistência de um
técnico de audiovisual para o uso do equipamento;

Adotar sistema onde atividades que necessitem assistência de um
técnico em audiovisual,  os estudantes, no ato da reserva,
apresentem um roteiro prévio da at ividade que será desempenhada
(plano do que será f i lmado em estúdio com decupagem, roteiro de
edição contendo a indicação dos cortes com minutagem de início e
f im, referências de colorização etc);

Disponibi l izar tapetes higienizantes com água sanitária e/ou álcool
gel 70% (setenta por cento) para higienização dos calçados antes da
entrada em i lhas, laboratórios e estúdios;

Adotar protocolo para cópias f inais das obras a serem f inal izadas em
formato digital ,  acompanhando as configurações de qual idade e
export para sua preservação.
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Este manual foi  organizado por docentes de escolas f i l iadas ao Forcine e integrantes
da Rede de Produção. A Rede de Produção é composta por professores dedicados à
área de produção no contorno dos cursos das escolas de cinema, audiovisual e
comunicação.

Exped iente

Por ocasião do contexto pandêmico do ano de 2020, a Rede organizou um Grupo de
Trabalho para desenvolver estudos e ref lexões sobre as novas rotinas exigidas para
as at ividades práticas das escolas e seus sets de f i lmagem.

O GT Protocolos trabalhou entre os meses de maio e setembro de 2020.

Aletéia Selonk (PUCRS)
Christ ian Pelegrini   (UFJF)
Hadi ja Chalupe (ESPM Rio/UFF)
Lanza Xavier (UFPEL)
Marcelo Matos (UFRB)
Noel Carvalho (UNICAMP)
Rico Cavalcanti  (ESPM Rio)
Samantha Capdevi l le (UFC)

Docentes que contr ibuíram para a redação e organização deste Manual:
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Alessandra Brum (UFJF)
Alessandra Meleiro (UFSCar)
Aleteia Selonk (PUCRS/ Tecna)
Alfredo Manevy (UFSC)
Angela Gomes (UFPA)
Beth Jaguaribe (Porto Iracema das Artes e UNIFOR)
Carla Rabelo (Unipampa)
Daniela Conde (LA Fi lm)
Eduardo Dias Fonseca (UNILA)
Eduardo Wannmacher (PPGCOM PUCRS)
Fernanda Lima (LATC)
Flávia Sel igman
Hadi ja Chalupe (ESPM RJ)
Helena Stigger (PUCRS)
Lanza Xavier (UFPEL)
Li l ian Santiago (CEUNSP)
Luciana Rodrigues (Pós FAAP)
Luiz Augusto Duarte Dantas (USP)
Marcelo Matos (UFRB)
Marta Machado (UFSC)
Noel Carvalho (UNICAMP)
Reinaldo Cardenuto (UFF)
Rico Cavalcanti  (ESPM RJ)
Samantha Capdevi l le (UFC)
Tiago El ídio (LATC)
Daniela Farina (Unochapecó)

Integrantes da Rede de Docentes de Produção:
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Presidente: Alessandra Meleiro (UFSCar)
Vice -presidente: Aletéia Selonk (PUCRS)
Secretário Geral :  Gui lherme da Rosa (UFPEL)
Primeira Secretária:  Flávia Sel igman (UNISINOS)
Diretora Financeira:  Tainá Xavier (UNILA)
Primeira Tesoureira:  Li l ian Solá Santiago (CEUNSP)

Luciana Rodrigues Si lva (FAAP)
Alfredo Manevy (UFSC)
João Gui lherme Barone (PUCRS)
Mauro Gut (ETEC-JRM)
Cezar Migl ior in (UFF)

Diretoria Executiva 2019-2020:

Conselho de Representantes:

Ney Costa Santos (PUC-Rio)
João Paulo Schl itt ler (USP)
Virginia Flôres (UNILA)

Conselho Fiscal :

WEBINAR FORCINE:

Reflexões sobre a retomada presencial  e os protocolos de segurança - 15 de julho de
2020.

https://www.youtube.com/watch?v=fep-xggeTN0

PROTOCOLOS DE REFERÊNCIA:

https://drive.google.com/drive/folders/1dmhvYXDbLIf6jhSohgUZhHtflbW6Zg_i?
usp=sharing
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